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IIllIM-~Al~l ~TT~-BillIJI 
Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 

sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM = CAROL OTTO= BERLIM 
LAMBERTINI 

Pianos das principaes fabricas :- 13eehstein, P ieyel, Gaveao , 
fiai:rdt, 13otrd, Otto, ete. 

Musica dos principaes editores - Edições economicas - Aluguei 
de musica. 

Instrumentos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 
Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 
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Rodolpbe Berger 

Não ha pianista alguma em Lisboa que o 
não conheça ... de nome. E' o rei da V,1/sa 
lenta I 

Como todos os reis felizes, não tem uma 
biographia mui-
to complicada; 
teve no emtanto 
o condão de uma 
rara precocida· 
de, como se fôra 
um ~Iozart, um 
Lisztou um Saint· 
Sacns, que deres
to não foram ca
pazes nunca de 
fazer ... uma val
sa lenta. 

N'aquelle meio 
tão frivolo e tão 
pueril de Paris, 
onde o Rossini e 
o Wagner foram 
assobiados sem 
cerimonia, Ro· 
dolphe Berger 
conheceu desde 
muito novo a 
embriagu ez do 
triumpho. 

bailados, como Les papillons, Gizasse à cour
re; canções, cançonetas, romances - mais de 
cem peças de gcncro brilhante, espirituoso, 
como :Y!odern Style; gavotas, como Au te111ps 
melancolico, sentimental ou fantasista, mas 
sempre mais ou menos original peças para 
piano, para violmo, para canto, para orches
tra - duas pantomimas, Le Mau vais Reve, 

representada no 
Olympia e ouvi
da depois em to
dos os music
ltalls de Paris, e 
Pierrot poclzard, 
interpretada pe
los primeiros mi
micos da grande 
capital franceza; 
por fim uma ope
reta, Me ssa li-
11e11e, creada ha 
seis annos por 
l\fargucrite De
val na Scala de 
Paris e consa
grada a breve 
trecho por uma 
serie de i 50 re
presentaçõescon
sccutivas. 

As suas obras 
são tão numero
sas como varia
das : - marchas 
como a éÃ/arclte 

RODOLPHE BERGER 

Tem agora 
duas partituras 
ineditas Le Gize· 
11alier d'Eon e 
Claudine, cujos 
f r a g me n tos se 

des Cambrioleurs, J' escorte le Régiment, 
élvfarche du gas Loubet. élvfarche électrique, 
M1arche tyrolienne; polkas como Smart, Et 
allez doncl , Polka des Boulevardiers, Frou· 
/rous; mazurkas, como a Sultane; schottischs, 
passé; suites d'orchestra como Les Forains; 

Paris e de que os jornacs 
maravilhas. 

tem ouvido em 
alguns salões de 
d'arte nos dizem 

~Ias o seu verdadeiro campo é a valsa, e 
muito especialmente a valsa lenta; a clla 
deve Rodolphe Berger o melhor quinhão da 
sua popularidade. 
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I a valsa lenta é que elle põe todo o seu 
espirito, toda a sua sentimentalidade e por 
assim dizer todo o seu parisianismo. 

Valsas amorosamente languidas, esfuma
das como sonhos, estonteantes como perfu· 
mes: valsas d'arrulhos, de supplicas; valsas 
de saudades, de nostalgias, de caprichos -
quem não trauteou uma vez essas valsas per
turbantes, de feminilidade tão sugestiva, de 
rythrrio tão seductor, onde parece por vezes 
murmurar, exaltar-se ou soiuçar a voz da 
Cigana parisiense, d'essa cigana de pupi lla 
ardente que - no dizer de Beaudelaire -
vive de estranha vida nos flancos da Butte 
Sacrée, do Montmartre descuidoso e alegre, 
que é o ultimo refugio dos ultimes bohemios 
á i\llurger .. . 

Rodolphe Berger bem merecia ter nascido 
em Vienna, na patria da val sa, como o seu 
illustre predecessor, J ohann Strauss. ão 
parece até que acalentado pela musica do
lente do bello Danubio azul , qu iz prolongar. 
lhe o curso, até ás margens fioridas do Sen
na? Se ba tambem um esty lo para as valsas, 
é innegavel que o laureado auctor do Loin 
du Pays e da cAmoureuse pode reivindicar 
com poucos outros, a gloria de ter afrance
sado a já historica valsa viennense, a que só 
faltavam as seducções e câlineries parisien
ses para ser um modelo. . . do genero. 

CARTAS A UMA SENHORA 

q7.ª 

'De Lisboa 

E u sou talvez egoista, po rque desejando 
agora vel -a aqui, penso porventura primeiro 
que tudo n'este irreprimível prazer; mas, 
pondo de lado, por instantes, analyses psy
chicas demasiado pessoaes, deixe·me confes
sar-lhe que pensava tambem n'ess'outro im
material prazer que a minha santa amiga sen
tiria a visitar os velhos sítios amados onde o 
seu coração vibrou e os seus olhos se abriram 
para a divina luz que inunda o nosso precioso 
cantinho privilegiado . 

Não, não póde haver por esse mundo fóra 
mais deslumbrantes dias que estes que aqui 
se vão succedendo sob o azul diaphano do 
ceu e na tepida morbidez da terra .. 

Depois, até para a sua sensação de alégria 
poder ser completa, tinha a minha amiga 
n'este momento uma tal ou qual analogia ela 
forte vida intellectual e artistica lá de fóra, 
porque, para prehencher as horas que não 
destinasse á contemplação embevecida da pai-

sagem, donde ha tantos annos anda distante, 
encontrava exposições como a da obra incon
fundivel e inolvidavel de Rafael Bordallo, 
que a piedosa e commovida admiração de 
Manoel Gustavo, seu filho, vem de promover, 
e que de novo nos faz presente a individua
lidade do grande artista morto, gloria authen
tica da nossa terra, para quem não chegou 
ainda a hora dourada da apotheose suprema, 
que é preciso prestar·lhe, mas para a qual 
é de esperar nenhum portuguez digno do no
n~e deixará de trabalhar com amor, e com ci
vismo. 

N 'essa exposição, onde V. Ex.a poderia 
admirar inegualaveis primares de factura e 
ele Jevesa, de phantasia e de talento, leval-a
iam muitos d 'elles a imaginar- se n'um d'esses 
centros de cultura intensa que tanta vez per
corre; e, ao menos por minutos, orgulhar-Se
ia de ser portuguesa. 

D epois, em mais recatada luz e sob um 
mais modesto aspecto, visitaria a exposição 
dos trabalhos escolares da Academia de Bel
las Artes, e ahi rejubilaria, porque entre as 
inevitaveis vulgaridades de identicos certa
mens, em toda a parte, seus olhos descobri
riam por vezes o temperamento estuante d'um 
artista debatendo se nas fórmas convencio
naes da tradição, no que ella tem de pereci
vel, e tal gesso esboçado, tal manei/a sur
preheridida, aqui uma vacca, além um trecho 
de verdura, mostrar-lhe-iam de certo a pro
mettedora revelação de dois ou tres futuros 
nomes a fixar. 

Se quizesse consagrar algumas noites ao 
theatro teria tido ensejo de applaudir no cons
ciencioso, levantado e patriotico trabalho de 
Lopes ele Mendonça, Ajfonso de Albuquerque, 
juntamente com o valor da peça, a interpre
tação modelar e inesquecivel cl'essa immortal 
e hist0rica figura, dada pelo talento flexuoso 
e vibratil de Brazão . .. E ainda lhe sobraria 
tempo para admirar mais uns dois originaes 
de valor, um d' elles assignado mesmo por 
esse charmeur do theatro que bem conhece 
e justamente admira, o velho companheiro e 
querido amigo Marcellino de Mesquita. 

F inalmente, dentro do especial domínio ela 
arte que tambem cultiva, poderia haver-se 
p roporcionado o superior regal0 de victoriar 
um compatriota, na pessoa do maestro João 
Arroyo, de cujo cAn•or de Perdição, ainda 
outro dia lhe falei com mal contido enthu
siasmo, pois cada vez mais me convenço que 
a despeito de alguns senões, e de leves in
coherencias que o proprio criterio do auctor 
na occasião opportuna melhor do que nin
guem devidamente corrigirá, - PStamos, é es
taria, em presença d 'um verdadeiro primor 
musical onde trechos ex istem que hão de fi. 
car . . . 



A ARTE M us1CAL 

E porque não seri a justo que a pura obra 
do pensamento ficasse esquecida, saberia com 
desvanecimento que, mesmo em vida, o in
defesso trabalhador Theophilo Braga foi effu
sivamente festejado por alguns de milhares 
de corações e de cerebros que, para o effeito 
de o saudarem, não curaram de lhe esmiu
çar as incorrecções, as deficiencias, as pro
prias contradicções que na sua obra enorme 
devem de ce rto abundar, como succede sem
pre aos que como elle tão funda e tão ininter
ruptamente revolvem e prescrutam as idéas 
- e d'alli os sillogismos que apparentemente 
chocam - mas que, louvado Deus, não impe
diram de unanimemente o acclamarem. 

O allemão Freud escreveu n'um livro re
cente qu e todo o sonho é a realisação d 'um 
desejo ; pois bem, cu sonhei não ha muito 
que realmente a via entre nós; enganar-me
hia, como, ai· de mim, tantas vezes me tem 
succedido, ou com cffeito decide-se a minha 
amiga a visitar a florida terra em que ambos 
nascemos, e onde, conforme ,·ê, já é tolera
vel passar - pelo menos alguns meses? 

Esse lapidario de prosa que se chama Ga
briel d'Annunzío escreveu na sua Fiaccola 
solto il moggio este lindo conceito: 

c:Di1J1111i perche mil/e pensieri insiemi 11011 

/w11110 IÍ peso di 1111 pe11siero solo, quando e 
solo. 

Eis querida amiga o que n·este minuto se 
dá com migo; o pensamento unico de que 
volverei a vel-a, pesa mais, sendo unico, que 
todos os ou tros j un tos embo1 a tão diversos, 
e n'elle cá fico parafusando emq uanto estas 
linhas e mais felizes do que eu, vão aonde eu 
não vou .. . 

AFFONSO V A l<G A S 

As ultimas recitas da presente época lírica 
são de molde a deixar magnificas impressões. 
Depois do Amôr de Perdição, que conta o 
numero de ovações pelas noites de espétaculo, 
tivemos em 7 do corrente o Me.f1s1njeles com 
tres estreantes : as sr.ª' Pi ccoletti, Luppi e o 
baixo cantante Delmas, um artista francês 
que pelo seu talento e bôa escóla de canto é 
uma das figuras mais que ridas dos frequenta
dores da Ope1-.1 de Paris . Em S. Carlos impres· 
sionou agradavelmente tanto no prologo como 
em toda a scena da 1101te dei Sabb.i, em que 

foi calorosamente aplaudido. Poucas vezes 
entre nós o protagonista do Mefisto(eles terá 
sid" tão distintamente interpretado: 

Ao tenôr Vignas cabem tambem os mais 
justos elogios, porque na parte de Fausto 
apresenta um dos melhores trabalhos que lhe 
conhecemos, 

E para que os bons espétaculos se suce
dam, até no domingo 1 o tivemos um H amlct 
com a sr.a Parsi e o baritono Giraldoni. 

Como o protagonista cl'csta ópera foi ain
da ha bem poucos dias cantado e representa
do com particular sucesso pelo notavcl ar
tista Titta Ruffo, era natural que aparecessem 
agora os ineviraveis confrontos. 

Titta RuJfo e Gira ldoni são dois actôres 
muito distintos e, se o primeiro tem o ardôr 
e o slanc10 que imprimem entusiasmo e fa
zem brilhar os seus cxrepcionaes dotes de co
mediante, Gir::ildoni tem nos seus vastos re
cursos de bel c,11110 meio seguro de se fazer 
aplaudir e de se colocar sempre em logar 
proeminente . . \mbos são artistas de subido 
merecimento. 

Da sr.a Clasenti jA por mais de uma vez fa
lamos. 

A meio-soprano sr.a Parsi ha mais tempo 
que devia ter tomado parte nas recitas do 
H.1mlet. Os espétaculos com 'T1Lta R u.Dà te
riam tido outro brilhantismo. Bem sabemos 
que é dispendioso reunir numa só noite al
guns artistas bons. Parece nos porem que o 
sacrificio não seria grande, principalmente no 
H amlet em que é eliminada a despesa a fa
zer com um tcnôr. 

12 de março. 
ESTEVES L ISBOA . 

~o palacio da Ajuda, e.ll'ectuou-se em 9 um 
brilhante concerto offercc1do pelos nossos mo
narchas ao rei de Saxe. 

A composição do programma foi a que 
costuma ser n'e te gcnero de solemnidades: 
fragmentos d'operas cantadas pelos artistas 
do theatro lyrico. 

Tiveram d"esta ,·ez occasião de brilhar as 
prime donne Clasenti e Piccoletti, tenor Schia
vazzi, barytono Giraldoni e baixo Delmas, 
fazendo os acompan hamcntos· ao piano o 
maestro Vincc zo Lombardi. 

Furtamo-nos á copia do programma, por 
nos não parecer de summo interesse para os 
nossos leitores ; não podemos porem deixar 
de lastimar que se não aproveitem nunca 



A A RTE Mus1CAL 

semelhantes occasiões para mostrar aos es
trangeiros esse pouco ou muito de arte por
tugueza que, ainda receiosa e titubeante por 
falta de incentivo, começa decididamente a 
florescer entre nós e interessari<1 decerto mais 
aos nossos illustres hospedes, que as eternas 
cabaletlas, já estafadas nas cinco partes do 
mundo. 

(~ talvez uma utopia; mas afigura-se-nos 
que ainda se encontrava entre nós uma <luzia 
de artistas ou de amadores que pudessem 
fazer ouvir dignamente, fosse a quem fosse, 
um pedaço de boa musica. E se um concerto 
assim, exclusivamente nacional pelos execu
tantes e porventura pela musica executada, 
pudesse fechar com um côro de lindas can
ções populares, das que abundam por essa 
província fóra, daríamos ao menos ao foras
teiro a impressão de que, cm matcria ele arte, 
ainda não somos, ou por melhor dizer, já não 
somos uma colonia ignara e servil ela deca
dente Italia. 

* 
::"Jas salas d'esta redacção effectuou-se a 10 

o annunciado concerto de apresentação da 
joven pianista amadora sr.a D. Manuela San
tiago. 

O programma já aqui publicado mereceu 
á talentosa tocadora e ao seu illustre profes
so r, o sr. Timotheo ela Silveira, os mais amo
rosos clisvellos; a este pela meticulosidade 
com que trabalhou cada uma das obras apre
sentadas, áquella pelas diligencias feitas 
n'uma execução intelligcnte e zelosa para 
corresponder á intenção de cada uma das 
obras e ao estylo de cada um dos composi
tores. 

Se disessemos que o conseguiu, faríamos 
á. gentil pianista um falso e perigoso elogio; 
mas teve tão bellos momentos na ])'antasia 
de Mozart, no Adagio ele Beethoven, no An
dante ele Mendelssohn e no Noctimw ele Cho
pin, que bastaram esses quatro numeras para 
captivar todo o publico e para lhe dar foros 
de tocadora de indiscuti\·el merecimento. 

Hesitações e nervosismos de momento, 
que porventura prejudicaram qualquer das 
outras obras executadas, só os podemos levar 
á conta de enfraquecimentos naturaes em 
quem se produz publicamente pela primeira 
vez, sem ter a fleugma dos insensíveis. Mas 
tambem quando se tem o triste condão de 
clispôr d'essa fleugma, nunca se chega a ser 
artista, na grande e bella acepção da pala
vra. 

* 
Na mesma data estreiava-se no Porto o 

pianista Alfred Cortot, em um dos concertos 
de assignatura do Orpheon Portuense. 

Como não tivemos communicação alguma 
d'aquella cidade ácerca do exito do reputado 
artista francez, permittimo-nos transcrever 
do nosso collega O Primeiro de .Janeiro, a se
guinte apreciação. 

O sr. Cortot, como homem, é uma indivi
dualidade, que faz lembrar, ao primeiro gol
pe de vista, os tempos de 1820. Com umas 
calças um pouco mais justas e uma gravata 
um pouco mais alta reproduziria o caracte
rístico typo cios companhei ros de Fernandes 
Thonuz - de casaca cintada e risca ao lado, 
a fronte encoberta, cio lado esquerdo, por 
longa madeixa. 

Como artista é perfeito, sobretudo em 
tcchnica. Não ha duvida que conhece a fun
do o teclado, o que é, senão a principal, uma 
das principaes qualidades d'um pianista. · 

Tanto bastaria, pois, para o sr. Alfred 
Cortot ser ouvido com grande attenção e de
vidamente applaudido. Mas o clistincto ar
tista possue ainda um outro predicado que 
muito o recommenda - a sentimentalidade. 

Dizer que essa sentimentalidade abrange 
a interpretação das obras cios grandes com
positores, seria dizer de mais, por isso que, 
pelo que respeita á maneira ele traduzir o 
pensamento dos classicos, não está dita ain
da a ultima palavra, e nem mesmo se dirá 
nunca, visto que cada qual se julga com o 
direito ele adequar a musica ao seu tempe
ramento. 

Nós, como profanos que somos no assum
pto, tambem falamos, portanto, pelo que te
mos ou\·ido. E pelo que temos ouvido afigu
rou-se-nos que Chopin é o auctor favorito 
do sr. Cortot. Com effeito, toda a sonata em 
si menor e sobretudo a Berceuse foram a 
nosso ver, os numeros de programma melhor 
executados. 

Um outro numero houve ainda irnpecca
vel, pelo mimo com que foi interpretado- as 
Variações, de i\Ienclelssohn, contribuindo 
muito para o realce d 'essa peça os lindos 
efieitos claro-escuros que o distincto pianista 
sabe tirar do pedal. 

Além da 2.a rapsodia de Listz e do Car
uaval, de Schumann, o sr. Cortot - tocou 
ainda, no fim do concerto, uma outra rapsodia 
ele Liszt, extra-programma, co rrespondendo 
assim aos justificados applausos com que a 
sala unanimamente premiou o seu valioso 
trabalho. 

------ ==~*~: ------
Beethoven é um Titan, um .\rchanjo, um 

Throno, uma Dominação. Visto do alto da 
sua obra, todo o resto do mundo musical 
parece liliputiano ... 

BERlIOZ. 
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PORTUGAL 

O Orpheon P ortuense contractou a nota
vel cantora J eanne Raunay pa ra dois saraus, 
que terão logar em 22 e· 24 do corrente 
março. 

. O distincto pianista T heophilo de RussP.l 
vae dar no G1·ande Club de L isboa uma se
rie de oito audições, em que executará as 32 
sonatas de Beethoven. 

Esta serie de concertos será precedida de 
uma prelecção do illustre professôr Theo
philo Braga, que se occupará de Beethoven 
e da sua obra. 

Segundo se refere o Secu./o, o maestro 
Sgambati, que é hoje considerado o prim~iro 
musico da Italia, elogiou a nossa compatnota 
Suggia com as seguintes palavras: - 4' Suggia 
é superior a Piatti, Popper, Klengel, e tc. 
Nunca ouvi assim tocar violoncello.> 

Vão muito adiantados os ensaios para a 
primeira festa promovida pela Academia Jl!u
sical de Amadoras, e de que a nossa revista 
se occupou la rgamente no ultimo numero. 

O concerto é ámanhã, 16. 

A terceira das brilhantes audições de a lum
nos do illustre leccionista Timotheo da Sil
veira terá logar em 7 de abril, no mesmo sa
lão Lambertini, onde se effectuaram as duas 
primeiras. 

O programma é o seguinte; 

1 

MooEH A TO da op. 42.. . Schubert 
(Carlos Relvas) 

Scio:NES 1/1-: NFANTS...... • • . . . . • Schumann 
(0. Alice Martins de Carvalno, 

BOLERO ••.• Chopin 
(O. Bertha Santos) 

II 

CoNCERTST UCK, op. 92.. . • • Sclwmann 
(0. Isaura Lambertini) 

Ill 

SONATA PHANTASTJC..A (n.0 8 1, 3 e4) Godard 
(0 . Carmelita Gomes) 

' 
Rol'DÓ oo CONCERTO EM .MI . . . • Hummel 

(0. Ft>licidade Rocha Leão) 

Depois de amanhã, 1 7, eff ect.ua-.se no sa
lão de D. Maria o concerto da Sociedade de 
lvlusica de Cal/lar .. 1, que devia ter tido logar 
em fevereiro. 

O programma é o que já annunciamos. 

No proximo dia 19 deve r~alisar-se u.m 
concerto de caridade, promovido pela d1s
tincta pianista sr.a D. ChristinaMouchet, que 
conta com elementos a rtísticos de primeira 
ordem, para auxiliar a fundação de uma co_
lonia de verão para creanças pobres, orgam· 
sada pelo illustre professor sr. Rey Colaço. 

.. 
Em 24 de fevereiro teve o nosso violinista 

Raul Pereira occasião de se apresentar em 
um concerto effectuado em Gummersbach, 
pequena villa da \ i\Testphali a, e o exito, se· 
gundo as fo lhas ~ocacs, foi. de todo o ponto 
lisongeiro para o 111 us~re . artista po.rtuguez. 

O Gummersbacher Ze1tu11g cxpnme-se nos 
seguintes termos. 

«Herrn P ereira fez a sua estreia executando 
no violino uma sonata do genial n1aestro Ce· 
sar Frank, o que é motiv? para lhe agrad~
cer. Este nota,·el trecho foi tocado com senti
mento e verve, qlle fizeram alcançar ao .habil 
Yiolinista portuguez o mais completo exito. 

O sr. Raul Pereira revelou-se-nos um espe· 
cialista para a musica de Camara, sendo além 
d'isso distincto solista, como bem o demons· 
trou na execução d'aquella brilhante sonata. 

Para a musica de Camara deu-nos o sr. Pe· 
reira mostras de um colorido vivissimo ser-
vido por um temperamento ardente. . , 

A ardencia do seu temperamento, ahas 
perigosa quando r.or ella se deixa arras~ar, 
foi mitigada na sonata de Frank e contida 
nos seus justos limites, o que mostra que. o 
artista sabe dominar-se quando é necessano. 

O seu valor como solista denunciou-se exu-



72 A A RTE M ustCAL 

berantemente pela singeleza e brilhantismo 
da expressão com que executou as peças de 
Bach e sobretudo na habaner.i o desemba
raço com que rasga damente atacava as notas, 
a belleza da execução, mostraram bem que 
tem plena confiança no seu valor artisticu. 

Por isso a aria de Bach, a q ue deu nota
vel colorido e a brilhante lwbanera que exe
cutou com e11tr.li11 valeram- lhe os mais es
pontaneos applausos. ,. 

Fomos procurados pelo sr. Anselmo de 
Sousa, illustre director da Sociedade de Con
certos e E scola Je Musica, qne nos entregou 
o valioso clonat ivo de réis 85/,925, producto 
do concerto quo a mesma benemerita socie
dade realisou cm 24 de fevereiro a favôr da 
Caix a de S u CC(Jrro a A1usicos Pobres. 

Aqui lhe renovamos os mais sinceros agra
decimentos, assim como a todos os que, di 
recta ou inclirectamente, concorreram para o 
bom exito d'aquella explendida festa. 

Já podemos dar o programma das duas au
dições que .Marix Loevensohn vem dar a Lis
boa e que já estão definitivamente fixadas 
para 23 e 25 do corrente mez. 

Conhecendo-se, como o publico de Lisboa 
já conllecc, o cJe,•ado merecimento d'este no
tavel violoncellista e ve ndo o conjuncto de 
peças que ' 'amos ter o prazer de ouvir-lhe, 
pode fac ilmente aj uizar-se do triumpho que 
ha-de acolher por certo o simpathico artista 
e que não será inferior ~o que marcou os con
certos de 1902, que ainda estão na memoria 
de todos os nossos verdadeiros amadores. 

Os programmas são os seguintes. 

1 . 0 c on c el'to 

SONAT A . . .• .• .• . . .• - . Valentini 
(violoncdlo1 

C o NC ERT o.. • . • . • • • • . . • . . . • . Mo rart 
1 piano e quarteto duplo) 

SurTE cm sol maior . . . . . . . . . Bach· 
(violoncello) 

A o AGro E ALLt:GRO ...... . 

( ' i11loncello e p iano) 

S o NAT E en lá majeur .. 
(violonccllo e pia no) 

K o L NIDREI • .. • • 

(violoncello e quarteto duplo) 

S chumann 

B eethoven 

Ma.y Bruch 

P1kcEs 11d'rn1n:s . . ..... . 

(piano) 

CONCERT O 

(violcncello e quar1eto duplo) 

SONAT A • • . • ..• . . . • • • • 

(violonccllo) 

Pt E\ES • ... - . .. • • •. • • . - . - -

lpia!JO) 

Su1TE cm dó menor . .. . . . . 
(violonccllo) 

CONCERTO .. . •.•.• ... ...•. . 

(violon..:ello) 

P rECES ... .. . •. . . ..... • . . • . . . 

(piano) 

a)- ROMANCE •.. .. .• . •...... 

b)-LE CYGNE ..•....•... . .. 

c)- R ÊVERIE ... . •. . ...•. . .. . 
d) - DAN SE DES Et.FES .•. ... .. 

(violoncello) 

S aint-S aens 

S aint-Sae11s 

B occherini 

Bach 

Bach 

S chumann 

Schubert 

CDe B oeck 
Saint Saen.; 
Loevensohn 
Popper 

V AtU AT IONS SYMPHONIQUES... . B oellmann 
(violoncello e quarteto duplo) 

Em 10 d'estc mez, o conselheiro João Ar
royo recebeu na sua tão interessante e artís
tica residencia, os interpretes do Amor de 
P erdição e os membros da imprensa de Lis
boa, críticos musicaes e escriptores, e para 
com todos foi d'uma gentileza fidalgamente 
penhorante. 

Servida a ceia, o festejado auctor da opera 
não se esquecendo de que é o g rande orador 
para quem os effeitos da palavra não tem 
segredos, b rindou n'um primoroso discurso 
em francez os illustres artistas que em S. 
Carlos lhe executaram a partitura, ·o grande 
~Iancinclli que ensaiou e regeu, e a imprensa 
que d'ella se tem occupado, e para todos 
teve uma phrase de requintada galanteria. 

O dr . . \.ugusto de Vasconcellos agradeceu 
por parte dos jornalistas presentes as g ratas 
referencias que lhes haviam sido feitas e fo r
mulou o voto unanimemente sublinhado com 
apoiados de que o conselheiro Arroyo podes
se continuar a chamar se pa ra gloria da mu
sica portugucza ·- o maestro Arroyo. 

Com um brinde á gentil senhora q ue é a 
companheira dedicada do amavel dono da 
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casa e com alguns outros brindes de cara
cter mais restricto, as?im acabou esta encan
tadora festa, onde a sr.a D . \far ia Thereza 
Arroyo e seu marido puzeram um cunho de 
fina distincção, de acolhedora graço, que de 
certo não esquecerão nunca a quantos tive
ram a honra de n'ell a haverem estado. 

A Arte .JVliisical que em ta l nume ro fo i in
cluida, aqui lhes consig na os seus agradeci
mentos - e lhes apresenta as suas homena
gens. 

* 
Já chegou de Braga o no,·o orgão, que a ir

mandade do Santíssimo da freguez ia das \Ier
cês encommendou n'essa cidade. O templo, 
que está sendo restaurado, deve abrir ao cul
to dentro de poucos dias, havendo n'cssa oc
casião concerto com o novo instrumento, a 
que assistirão, alem da irmandade, as pes
soas por ella convidadas. 

ESTRANGE IRO 

Inauguram-se brevemente em Paris as sa
las de concertos e audições que a conhecida 
casa Gaveau fez construir na sua nova instal
lação socia l da rua de la Boetie. 

Em carta dirigida á direcção d' esta revista, 
em que somos amavelmente convidados a 
assistir á festa inaugural, d iz.nos o chefe da 
casa Gaveau que foi sua in tenção dotar Pa
ris com uma verdadeira sala de concertos, 
tal como a reclamava recentemente o mestre 
Saint-Sacos: <Bôa para a Symphonia e para 
a Ora toria, nem demasiado grande, nem de
masiado pequena, e dispondo d'um bom or
gão1. 

Parece que a casa Gaveau realisou este 
ideal e que as portas do novo salão se abri
rão em fins do proximo abril. 

Segundo noticias de D armstadt, o grande 
violinista Sarasate foi a tacado de doença su
bita, durante a execução de um concerto n'a· 
quella cidade. 

Parece que o illustre artista ficou grave
mente enfermo. 

Alguns dos nossos leitores hão de lem
brar-se de Emil $ auer, um pianista que aqui 
esteve ha annos, acolhido com sorrisos ... 
E' no emtanto um dos p rimeiros pianistas da 
actualidade : já o era n'esse tempo. 

Mas o nossv publico não o percebeu e, 
com magua o dizemos, quem fez o fiasco em 
1904 não foi positivamente o Sauer; foi o 

nosso bom publico e mesmo uma razoavel 
parte cios nossos entendidos, que não s·oube
ram aquilatar o \'alor do grande musico. 

,\ gora Emil Sauer apresentou se cm Paris, 
nos concertos do C'onservatorio. Ouçamos o 
que d'elle d iz Arth ur Pougin . 

«Ü g rande exi to do concerto pertenceu in
discuti velmente a Enii l 8auer, que vi nha exe
cutar, por fo rma magistral, o bell issimo e 
interessante concerto de piano cm lá menor, 
de Schumann. Sauer, hoje professor do Con
sen-atorio de Vicnna, tendo 45 annos d'eda
de, é scguramen(e um pianista de primeira 
ordem e um dos raros artistas que possuem 
verdadeira originalidade. 

Alto, delgado, de feições fo rtemente accu
sadas, cara rapada, cabe llei ra longa, já a 
branquear, phisionomia a um te mpo severa 
e sorridenLc, inspira logo a attenção, qua ndo 
se apresenta e se assenta ao piano. 

Quantia ataca as primeiras notas e logo 
que o rythmo se firma, percebe-se que esta
mos diante d'alguem. 

Bella sonoridade, touclter vigoroso sem du
reza, dedos tão ageis quanto obedientes, te
chnica infallivel, e ainda por cima um estylo 
soberbo e um phrasear magistral ta.es são 
as qualidades <] Ue dominam n'este artista 
tão in teressante, taes são os attractivos que 
captivaram o publi co desde o p rin cipio até 
ao fi m da execução. 

E então fo i com uma verdadeira trovoada 
d'applausos que o publico lhe agradeceu o 
prazer artistiro recebido, chamando-o quatro 
vezes ao tablado para lhe confirmar esse 
agradecimento. · 

Saucr não esquecerá facilmente este trium
pho, aliás merecido de todo o ponto. 

Decididamente ou o p ublico de L isboa se 
enganou com o Sauer, ou o de Paris não 
sabe onde Lem. . . o j u izo. 

A cidade de Bolonha prepara-se para so
lcmnisar o centcnario do seu Conservatorio, 
que, como é sabido, tem o titulo de I;ycen 
musical Rossini. 

E" no mcz de maio proximo que terá Jogar 
a festa commcmorativa. No thcatro Commu
nal executar-se ha entre outras ob ras o Sta 
bat Mater do mestre de Pesaro e urn a can
tata nova do maestro Bossi, que tem por ti
tulo Tl ('ieco. 

* 
A representação da 'alomé, a nova peça 

de Ricardo Strauss, foi prohibida cm Buda
pest, por atacar os sentimentos religiosos da 
populaçlio. 
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Falleceu Alphonse Duvernoy, compositor 
parisiense de certa nomeada. 

Nascera em 1842, fazendo brilhantes estu
dos no Conservatorio de P<!ris, de cujo corpo 
docente tambem fez parte. · 

Como compositor deixa grande numero de 
obras de valôr e entre ellas duas operas que 
o publico poude applaudir no theatro lyricc. de 
Paris. 

* 
Otto Goldschmidt, pianista e compositor, 

succumbiu em Londres. 
Em 1852 casou com a celebre cantora 

·sueca Jenny Lind, vivendo nos primeiros an
nos do casamento em Dresde e estabelecen
do-se em Londres, a partir de 1858. 

Otto Goldschmidt fundou n'esta cidade o 
Chorai Bach e dirigiu outras importantes so
ciedades musicaes inglezas, 

~----)<+i+~~----

Bibliograpbia musical portugueza 

PIANO Só 

BENJAMIN - Ernestine, v~lse.·' lente 
(Ed. Benjamin <f: Filgueiri!s). . . . 600 

FLOREZ - op. 6 - Doce Sonho, val-
-sa (Ed. Engestrõm) . . . . . . . . . . 400 

JANrn - En secret, petite valse (Ed. 
Benjamin <Í: Filgueiras).. . . . . . . . 300 

* * * - Balancé (O) da neve pura 
( Ed. Benjamin <f; Filgueiras) . . . . zoo 

* ,., * - Mangerico (O) e o Gravo 
de papel (Ed. Benjamin <Í: Fi.guei-
ras ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 

CANT O E PIANO 

NEVES - Florilegio de musicas reli
giosas contendo canticos eccle
siasticos, a capella e populares, 
com acompanhamento àe órgão 
ou piano - F asciculos l, 2 e 3 -
(Ed. Empresa do Cancioneiro de 
mu.<Jicas Populares - Porto/ cada 
fascículo por assignatura.. . . . . . 

P EREIRA - (Pedro Fernando da Cos
ta) - Ora pro populo, duo pour 
tenor et basse (Ed. Fantuzzi, Mi-
lão) ........... _. ....... ... .... · 

200 

op. 6 - Ricorso alla Vergine nelle 
Tentazioni, preghiera per soprano 
o tenore.. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 480 

S A RTI - Six chansons à dire: -

Le chant de Ia pluie.. . . . . . ... . 
Le baiser............ . ..... . . 
Les cheveux .. . ....... . .... . .. . 
Les deux creurs. . . . . . . . . . . . . 
Détachement . . . . . . . . . . . . .. . 
Pourquoi rougissent les roses ... . 
A collecçào das seis peças .. ... . 

Trois chansons à dire : -

Derniere priere .... .. ........ . 
T endresse .........•.... . .... 
Testament d'amour ...... .. ... . 
A collecção das tres peças . . . 

Les Chaines (Ed. Lambertini) .. ... . 

----->-!&~-<-----

500 
500 
500 

500 
500 
500 

2$000 

500 
500 
500 

1$000 
600 

Caixa de s·occorro a Musicos Pobres 
POR INICIATIVA DA 

ARTE MUSICAL 

I -Acceitam-se quaesquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma só vez. 

II - A importancia total dos donativos é 
applicada á compra de titules do go
verno, cujo rendimento será distribuído 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração da 
revista. 

III - Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto
res e quantia com que subscreverem. 

IV - Na séde da administração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos <le mu
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V - Nas columnas da Arte Musical virá pu
blicado annualmente um balanço pro
menorisado do movimento da Caixa. 

Transporte ...... 467$385 

Producto liquido do concerto e:ffe
ctuado pela Sociedade de Con
certos e Escola de Musica em 
beneficio d'esta Caixa.. . . .• · • 85$925 

lmportancia paga. pelo sr. Timo
theo da Silve.ira, pelo alugue! de 
cadeiras que para ~ séance de 10 

do corrente foram cedidas pelo 
sr. Hemeterio Arantes. . . . . . . . . 2$600 

Sêgue . : . . 555$910 

.. 
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LISBOA 

@ liambetttini 
REPHE ENTANTE 

E 

Unico deposita rio dos celebres pianos 
DE 

:SEC::S:STE:I:J:N"' 

43 -P. dos Restauradores - 49 

GiAR~~'R~~~RRR~~ i TRIDIGESTINA LOPES ~ = Preparada por F. LOPES (Pharmaceutico) % 
Associação nas proporções physiologicas, da~ 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por '""' 
excellencia em todas as doenças do estomago em ~ 
que haja difficuldade de digestão. Util para os ~ 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de ~ Lopes ~ 
IX 108, R. DE s. PAULO, 110-LISBOA ~ 
f!1UUU~~®i 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus
sia. - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Prussia. - lmf)erador da Russia. - Imperatriz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha . - Princeza Luiza d'In
l?laterra (Marqueza de Lorne). 
BERLI N N. - 5 e 7. JoANNJSTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNORÉ. 
LONDON w .-10, \V1GM0RE STREET. 
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LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1•1•eeh•os. 9~ , 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SüCCURSAL D.\ CASA 

Carl Lassen, Asiaha us 

' 

AGENTES EM .. ~ 
I 

Anvers - Joseph Spiero .,-51, rue lVagliemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand Quai 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, r..;., rue d' Enghien 
Londns-Langstaff, Ehrenberg & Pollak - Leadenhall 'Buildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - Tlze 'Temple-Dale Street. 
New-York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

E~iARQUES P!BA AS COLQNIAS. BRAZIL. ESlBAN.GEIRO. E!C. 

TELEPHONE N.º 986 End. lrl. CABLASSE~ - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior dz.stincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER
TINI, r epresentante de CARL HARDT, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 

A.de lia H einz, professora de piano, Rua do Jm·dmz á Estrella. 12. 
C' - ·- -::e ,., Albe rto S a rti. pro1essor de canto, Rua Castilho, ,,4, 2." 

A.le xandre Oliveira. professor de bandolim, Rua da Fé, 415, 2:' 

Alexandre R e y Cola~o, professor de piano, R. N. de S . Francisco de Paula, 48 
Altredo llantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, .J.:> 

A.ntonio 8oller. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, POR TO. 
Candida Cilia. professora de musica, piano e harmonium, L. de S .ta Barbara, Sr,5.0 D. 

Cario• Gonc;.a1,·e111. professor de piano, R. da Renha de Franç_a..;..., _2_3,'--4_º ____ _ 
Carolina Palhare fll. e!ofessora de canto, C. do éil'larque:; d'C4brantes, 10, 3 .", E. 
Jc~duardo Ni~olai. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 1 

Ernesto ''ieir~. Rua de Santa Martlia, A. 

Pran~l•co Bahta. professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 
~-"-------'-~~---------11 

Prancisco Benetó. professor de violino, Rua do Conde de Redondo, r, 2.0 , D. 
'1ullbermina CaJlado. prof. de piano e bandolim, ~ Paschoal Mello, 131, 2.", D. 

Irene Zuzarte. professora de piano, Rua José Estevam, r; r/c. 
l•olina Roque. professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0

, E . 
liloaquim A. llartint1 •unior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4-8, r.0 

•oaqutm F. Ferrf"lra da 811,·a. prof. de violino. Rua da Gloria, Sr, 1.", D . - - --------------- --·-- --------..- -~ -- . - ---
liloAé Henrique do• Santo•• prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, r;, 2.0 

lilulleta ~irwch. profe~a de canto, R. Maria, 8, 2.0
, ']). (Bairro Andrade) 

Léon •amet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Luctla llo reira. professora de musica e piano. T. do Salitre, 19, r.º 

•·me 8ana-uinet1i. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4 .0 

•anuel Qon1e •• professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

- ---·li 

•nrcoe Qartn. professor de piano, C. da Estrella, 20, 3." 
~-~-~.,........;-~---~-----~-11 

Marta llar•arida Franco, professora de piano, Rua Formosa, ri, 1.0 

Octavla Han,.cb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, M. L . r/c. 

Pbtlomena Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4.0
• D. --------Ili 

Rodrico da F'on11eca. professor de piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, .2.º, E . 

.A. .A.Fl.TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAM ENTO ADIANTADO 

Em Portugal e cotomas.............. . .. . . . ......... .. ... .. ... . . ..... ........... . . . . 1 ~200 
No Brazil (moeda forte)..... . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . 1»Soo 
Estrangeiro ............. .. .... . ......... . ..... .. .. . .. . ........... .. ......... . .. . ... Fr. ~ ........... ,. .. 

Preço a v uleo 100 r a . 
PUWWWWWWWU4 

'Toda a cf>rre1pondencia deve 1er dirifida ti RedacfáO e Admini1trar:Io 

PllÇI DOS IESTlUBlDOBES. 4S 149- LJSIOI 
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